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É com desvanecimento que abaixo 
reproduzimos algumas opiniões da imprensa 
a proposito da nossa representação no segun- 
do ciclo da Exposição Industrial Portuguêsa. 

Por ela se avalia bem quanto interesse 
e quanto carinho mereceu o esforço desinte- 
ressado désta Sociedade, que, proporcionando 
ao publico maravilhosos espectáculos de efei- 
tos de luz obtidos por processos moderní- 
ssimos, outro fim não teve que o de elucidar 
esse mesmo publico sobre o que de mais per- 
feito se vem fazendo lá fora com a electrici- 
dade. 

As dificuldades que tivemos de vencer, 
os esforços que tivemos de empregar e os des- 
gostos que sofremos para levar a bom termo 
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o nosso empreendimento são compet 

sados pelas referencias da imprensa,' 
quais, pela justiça que envolvem e pe1 

sinceridade que traduzem, constitueU 
com os aplausos e o entusiamo do P1 

blico que todas as noites afluiu ao noss 
pavilhão, um motivo de orgulho para 
Sociedade Companhias Reunidas Gaz 
Electricidade, que mais uma vez soU' 
marcar uma posição de superior rele^ 
no campo das mais honrosas e fort' 
iniciativas. 

Reconhecidos nos achamos por ess' 
palavras elogiosas e d'aqui endereçain" 
os nossos melhores agradecimentos 
essa imprensa, lamentando que o po^ 
espaço de que dispomos nos não perrt1 

ta reproduzir mais largamente o que' 
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s apliçações domesticas da electricidade têm, nestes últimos anos, tomado um desenvolvimento considerável. 
Em 1932, limitámos a nossa participação na Exposição Industrial á apresentação de gráficos de produção 

e á revelação das nossas instalações. Este ano, não fomos alem da ciência da iluminação, ponto de partida 
dos inúmeros recursos da electricidade. A próxima manifestação de propaganda das Companhias Reunidas 

Oaz e Electricidade será inevitavelmente em favor de outras aplicações."Em Portugal, como sucede no estrangeiro, 
já a pesada vida moderna convida cada um de nós a procurar os meis de aumentar o conforto do lar e facilitar 
as lides caseiras, o que permitirá consagrar algumas horas ás distracções intelectuais num ambiente calmo, benéfico 
e tranquilo. 

As incontestáveis vanta- 
gens da electricidade, que em 
todas as suas aplicações, quer 
se trate de aquecimento, quer 
de iluminação, quer de força 
motriz, mostra todas as suas 
qualidades de segurança, de 
comodidade, de higiene e de 
economia, deveriam tornal-a 
preferida na casa moderna, 
tanto eia é creadora de bem 
estar e de alegria. 

Era natural que os nossos 
clientes viesffem, como têm 
vindo, depois de terem visto 
os filmes de propaganda pas- 
sados no nosso Pavilhão, 
pedir esclarecimentos ácerca 
dos aparelhos electro-domes- 
ticos e da melhor forma de 
serem utilisados. 

K 

.... 
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Esperamos que o publico em geral, e a nossa 
clientela em particular, correspondam, de futuro, 
ao nosso entusiasmo, com vêm de o fazer nêste 
momento, e, da nossa parte, prometemos ser sem- 
pre dignamente representados nas grandes mani- 
festações da actividade industrial, como exposições 
e feiras. 

Não contentes com nos termos apresentado 
no primeiro ciclo da Exposição Industrial, partici- 
pamos no segundo com um pavilhão magnifico, 
que tem tido extraordinário sucesso e cuja descri- 
ção os nossos leitores encontrarão nêste numero. 
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A Sociedade Companhias Reunidas Gaze Electricidade 
não quiz limitar á mantagem dum "Stand" de pro- 
paganda a sua participação no segundo ciclo da Ex- 
posição Indústria! Portuguêsa. E, assim, fez construir 
um pavilhão, de linhas sóbrias e elegantes, que dispõe 

duma sala de espectáculos em que todas as noites, em 3 ses- 
sões c com farta concorrência, são feitas curiosas demonstra- 
ções, no nosso meio ainda desconhecidas. 

Inútil seria dizer que á organisação destas demonstrações 
não presidiu qualquer preocupação de caracter comercial, mas 
antes o intuito de mostrar ao grande público os extraordiná- 
rios recursos que pôde oferecer o uso racional da electricidade. 

O pavilhão da Sociedade Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, que ocupa uma superfície de 470 metros quadra- 
dos, foi construído com este duplo objectivo: primeiramente, 
inspirar ideias novas aos técnicos a quem estas coisas interes- 
sam: engenheiros, decoradores, arquitectos, etc., mostrando- 
Ihes aplicações de energia eléctrica ainda não vistas em Por- 
tugal ; depois, instruir o público sôbre todas estas aplicações 
procedendo, perante êle e num ambiente familiar e amigo, a 
experiências todas elas atraentes. 

No relato da visita que o Sr. Presidente dà República fez 
ao nosso pavilhão no momento da sua inauguração oficial, 
visita que S. Ex." se dignou renovar, incógnito, acompanhado 
de sua Ex."" família, o que prova quanto o interessou esta 
manifestação de actividade, comentou a imprensa, nos termos 
mais elogiosos e penhorantes, a nossa iniciativa que, nestes 
tempos de crise, representa um enorme sacrifício e uma von- 
tade de agradar digna do» maiores encotnios, tendo para ela 
chamado a atenção do público, e muito especialmente da nossa 
clientela. 

Para a sessão inaugural e para as seguintes foram convi- 
dados" o Governo e demais entidades oficiaes, o corpo diplo- 
mático, as camaras de comercio, diversas corporações e associa- 
ções e os alunos das escolas proficionais, tendo a impressão de 
todos êstes convidados sido para nós sobremodo lisongeira. 

Orientado, o nosso pavilhão, de tal maneira que a sua fa- 
chada principal fica no prolongamento do eixo de uma das 
avenidas e perpendicularmente a este, pareceu-nos indispensá- 
vel chamar a atenção dos visitantes por meio de um motivo 
luminoso, ornamental e largamente concebido. Com este fim, 
dispusemos 12 amplas canduras verticais iluminadas a luz 
branca e cujo conjunto ocupa uma superficia de 70 metros 
quadrados. 

De uma e de outra parte do «hall» de entrada, dois baixos- 
relevos recobertos de uma patina de plombagina, um deles re- 
presentando o carregamento de uma retorta de gaz e o outro 
a colocação de um cabo, enquadram o todo e constituem duas 
alegorias da nossa industria, que não é, assim, senão discreta- 
mente reclamada por elas e pelas leiras luminosas que formam 
a nossa razão social. 

A sala foi concebida e executada de modo a satisfazer ás 
condições óticas e acústicas mais favoráveis ao desenvolvimento 
dos nossos programas. O cône de visão não excede um angulo 
cientificamente determinado, sendo as proporções de retangulo 
ótico conformes ás do campo visual do olho humano. 

Sendo só numa sala pouco 
profunda admissível o soalho 
horizontal, que seria a solução 
mais fácil e menos dispendiosa, 
tivemos de adotar, para a sala 
do nosso pavilhão, o soalho in- 
clinado na direcção da cena, 
preconisado pela pratica para 
todas as salas de espectáculo e 
que torna o palco visível para 
todos os espectadores. 

As dimensões do «écran» 
ara projecções cinematogra- 

icas foram determinadas pro- 
porcionalmente ao comprimento 
da sala, sendo o mesmo «écran» 
colocado a uma altura conve- 
niente acima da plateia e pro- 
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vido de uma cercadura escura e mate. 

deviH, cadei,rasi, simples mas confortáveis, munidas de encosto e 
Cões h161"6 ,,nclmadas> estSo dispostas em harmonia com as disposi- 
tem m • reBulamen,0S vigor. A passagem entre uma e outra filas 
esran;3 jque '?,largl,ra regulamentar, o mesmo sucedendo quanto ás las de saída e ás portas, cujos batentes abrem para o exterior, 
em deco,!aÇs

1
0 interior foi realisada, de uma pane, pelo conjunto, 

fona irt"3 'anibn, de folhas contra-placadas escolhidas em dois 
um r. »en ' 3 3cicl0 e enceradas, e, de outra parte, por 

0 <ie Íuta ievemente tingida e por um tecto de -staff» wrovKio de curvas transversais decorativas, de tons neutro e mate. 

rei . 3'm®n'ei d"1 pano de boca assetinado, de efeitos de furta-co- 
e veindo mate e algumas flores naturais aos lados do 

á vista a' Zem ^ t0CÍ0 Um garrido e agradabilíssimo 

m-r,Si .em,qile a 53,3 seÍa de restrictas dimensões (202 lugares, nu- 
tinn naM' •• Permite que se proceda a experiências de iluminações "Po para cenas e salas de espectalo. 

tra.™1;!0 CTp0Kría ,rès grupos de gargantas luminosas, colocadas 
himfnl !f' Neslas

J gargantas estão dispostas varias rampas 
de fnrm«' C .unla d3S c'lia,

!
s ,e,m 3 sua coloração própria, 

Cõr , q .ca 1 ^argan,a 50 P^de ser iluminada com uma or ao mesmo tempo. A passagem de uma cór para outra pôde fa- 

pi i lã riq 'Jfr • r"sc.am j" 'ei quer progressivamente, por uma simples re- 
PA^kV - intensidade luminosa. Com estes elementos, chega-se, por ombinações das côres dos diferentes ciraiitos luminosos, a efeitos 

e iluminação dos mais interessantes e completos. 
A cena é, igualmente, rodeada de gargantas rectilíneas munidas 

kL pas color|das que constituem uma moldura de surpreendente 
ri-m 0 ^P^10 das gargantas e as suas dimensões aparentes va- 'Mm, em consequência dos fenómenos de irradiação bem conhecidos, 

ciWi ? "'jcnsidade da iluminação. Portanto, pela manobra dos untos luminosos policromos, podemos variar os efeitos da luz 
quasi ate ao infinito. 

oh,iH
Rela,ÍVan,ente aos ^0g0s de fnrla-côres sôbre o pano, êles são 

nnc k S .P?' ",ei0 de projectores escondidos e distribuídos na ribalta, nos bastidores e na gambiarra. 
vilhã raS n0lles 3 S3la se enche nas 3 sessões que no nosso pa- 
ean»Pt r?3,lsamos 8 sempre com o mesmo entusiasmo por parte dos 
ofer vi a Cluem vivamente interessa o espectáculo que lhes é recido na própria sala e na cena, cujos aspectos variam de mo- 

S,r f momento. Tão depressa nos é apresentada a abrupta 
ri.iatrela como a serena baia de Cascais ou dos Estoris e as "emes encostas da nobre Sintra. 

Não seria descabido classificar de -Pantomima da Luz» o que 

ali ena .rePrese,1te. Efectivamente, nenhum actor toma parte no que se desenrola; e, todavia, pelos seus jogos variados e, sob todos 

spm "l' n,3ravi|h°sos, a luz retem a atenção do público e con- va-o embebecido durante mais de meia hora. 
tis, para servir de exemplo, a ordem em que um dos nossos 

P 0gramas se desenvolve : 

atra (^Si e'e!tos luminosos obtidos, na sala, por meio da instalação • z descrita, c que fazem parte da decoração geral, constituem a 

"SinF01" par,e d'18 "ossas exibições, a qual fazemos acompanhar da ntonia incompleta», de Schubert, cujos acordes dão uma certa 
majestade ao espectáculo. 
nr-j ía demonstração é seguida da projecâo de alguns filmes re- 
proauzmdo pitorescas paisagens de Portugal e de filmes de pro- 

n .as aplicações domesticas e rurais de electricidade. 
r '^pois desta projecção, precedemos, com a sala quási ás escu- 

' 308 jogos de luz sôbre o pano de boca, os quais são acompa- 
se oi - Preludio de -Parsifal-, pagina em que o génio do Mestre eieya as alturas mais luminosas da Arte. 
do . malmente, a parle mais notável do nosso programa — os jogos . mz reproduzindo fenómenos naturais de olica e de acústica — 

senrola-se aos olhos de um publico que não oculta o seu interesse 

e o seu entusiasmo. 
A cena começa por uma paisagem que a luz da 

aurora vai desenhando emquanto nós ouvimos as 
«Vozes da Manhã», de Orieg; o sol levanta-se, sau- 
dado pelos cantos do • Príncipe Igor», de Borodine; 
depois o dia torna-se radioso e os acordes da 
• Dança de Anitra», também de Orieg, dizem-nos 
toda a alegria de que resplandece a natureza. Mas 
eis que o vento sopra, a agua se agita, aparecem 
algumas nuvens, que vão engrossando até obscure- 
cer o ceu, e, de súbito, a tempestade rebenta, subli- 
nhada pelos poderosos gritos de guerra da caval- 
fada das -Walkirias». Os relâmpagos e o rebombar 

o trovão casam-se perfeitamente com esta soberba 
pagina. Depois, a tempestade apasigua-se, as nuvens 
dissipam-se e surge um ceu crepuscular que pre- 
ludia uma bela noite de verão emquanto um «Noc- 
turno» de Debussy nos embala docemente. 

A escolha do programa musical que deve com- 
pletar o das demonstrações mereceu todos os nossos 
cuidados; e—diga-se em abono da verdade - todos 
os trechos se adaptam ás mil maravilhas aos assun- 
tos para os quais os escolhemos. 

Estudamos outros programas, afim de variar o 
espectáculo para não cançar o publico. 

Não fosse a falta de tempo contra a qual lutá- 
mos e teríamos completado o nosso pavilhão, a 
exemplo do que foi feito em outras exposições, por 
uma secção cientifica, com diagramas dos quadros 
e uma aparelhagem com o auxilio da qual se fi- 
zesse não só a demonstração das leis fundamentais 
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da ótica e da iluminação, praticamente postas em 
evidencia por instalações montadas cm harmonia 
com as experiências a fazer, mas ainda a compara- 
ção dos diversos métodos de iluminação, provando 
as consideráveis vantagens que, com uma boa ilu- 
minação, podem ser obtidas na industria, no co- 
mercio e até na vida privada. 

Também somos obrigados a assinalar o formi- 
dável esforço que tivemos de fazer para erigir e pôr 
em funcionamento, em 57 dias e sob um calor 
excepcional, o pavilhão das Companhias Reunidas 
Qaz e Electricidade. 

Foi-nos permitido ainda verificar o excelente 
rendimento ao trabalho nocturno, graças á boa 
iluminação do local obtida por meio de 7 projecto- 
res de uma potencia entre 500 e 2000 watts. 

A instalação eléctrica foi estudada e realisada 
de modo a tirar todo o partido dos mais recentes 
aperfeiçoamentos da ciência da iluminação. Os dife- 
rentes métodos misturara-se e têm, cada um dêles, a 
sua nota particular. A iluminação indirecta domina, 
mas a iluminação directa também contribue com a 
sua luz brilhante sem, todavia, provocar ofuscação 
da vista. 

Está instalação foi executada por meio de linhas 
trifásicas a quatro fios com uma tensão de serviço 
de 190/110 volts. 

Na sala de espectáculos, a iluminação indi- 
recta foi realisada do seguinte modo: 

Cesca de 4-500 lampadas de 15 watts, brancas 
ou de côr vermelha, verde e amarela, são repartidas 

nas gargantas (trez por grupo) dos trez grupos decorativos do tecto e nos 
contornos do proscénio. 

Esta instalação representa uma potencia de  67,5 kw. 

O apagar e o acender progressivos são obtidos com o auxilio de auto- 
transformadores monofásicos, comandados por um aparelho que permite to- 
das as variações de voltagem e as transições graduais nas mudanças de côr 
que resultam da mais intensa ou da mais fraca iluminação. 

O mesmo sucede quanto aos 60 projectores de vidro prateado, muni- 
dos de filtros de côres verde, encarnada, azul, amarela, ou simplesmente 
branca, que iluminam o pano e que estão dispostos na ribalta, na gamblarra 
e nos bastidores. A potencia total destes projectores é de  12 kw. 

A iluminação directa da sala é obtida por lampadas tubulares dispos- 
tas em oito grupos de trez e colocadas verticalmente e lado a lado, sobre- 
pondo-se ás frestas da iluminação permanente. A sua potencia insta- 
lada é de  2,4 kw. 

A iluminação permanente da sala e das saídas durante o espectáculo, 
iluminação chamada de socorro, fraca e violacea, c assegurada por uma ba- 
teria de acumuladores. 

O «hall» de entrada é iluminado directamente de maneira analoga á 
adoptada na sala, isto é, por meio de lampadas tubulares, em numero de 59, 
dispostas topo a topo em torno das «cornijas». 

Elas reprasentam a potencia instalada de  5,9 kw. 

Por cima do "hall» de entrada, um caixotão luminoso, provido de 180 
lampadas brancas e de 180 lampadas encarnadas, de uma intensidade de 15 
watts, e sobre o qual se ostentam as letras que formam a nossa razão social, 
é manobrado por um combinador. Estas letras, pintadas a verde sobre fundo 
branco, aparecem em negro, sôbre fundo encarnado, quando o caixotão é 
iluminado nesta côr. 

A potencia désta instalação é de   2,7 kw. 

As 12 caneluras que constituem o coroamento da fachada principal são 
iluminadas por outros tantos pequenos projectores representando uma 
tencia instalada de    1," 

Eo« 
w. 

Sôbre o palco estão montados os seguintes aparelhos: 

Um projector para os efeitos da agua, da chuva ou da neve. Po- 
tencia   3 hw. 

Um projector para efeitos do luar, das nuvens fixas e do raio. Po- 
tencia  2 kw. 

Um aparelho rotativo com dispositivo de projecção para as nuvens em 
movimento. Potencia  3 kw. 

Um candieiro para iluminar as decorações de fundo (nascer e pôr do 
sol). Potencia    1 kw. 

Dois candieiros de horizonte, com vidros coloridos, permitindo as varia- 
ções da tonalidade do <Cyclorama». Potencia  6 kw. 

Uma gambiarra com vidros coloridos (4 côres) para as decorações de 
primeiro plano. Potenci    3,6 kw. 

Dois candieiros para a iluminação do solo. Potencia....... 2 kw. 

Quatro candieiros de vidro branco para a iluminação do "Cyclorama» 
Potencia  4 kw. 

Dois motores que acionam o pano e o "écran» cinematográfico. Po- 
tencia   0,5 kw 

... 
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No exterior, n aparelhagem é completada por; 

Quatro projectores de facho paralelo 
dispostos sobre o telhado do edi- 
fício. Potencia  2,4 kw. 

Um projector de facho divergente 
para a iluminação das iniciais C. R. 
O. E., de 4 m. de altura, que se 
veem sôbre a fachada lateral que 
dá para a avenida principal. Poten- 
cia   • 0,5 kw. 

Para a iluminação dos escritórios e dos corredores, efe., a potencia instalada 

é de    0,5 kw 

Adicionando as potencias dos diversos aparelhos que ficam mencionados, 

chegamos a uma potencia total instalada de   

A potencia permanente em serviço é de cerca de 65 kw. A utilisação, nas três 

sessões, que se realisam ás 21, 22 e 23 horas, é de aproximadamente 
por dia. 

120,8 kw. 

130 kwh.. 

Para a parte cinema, a corrente alterna é transformada em continua por meio de um conversor 

rotativo, instalado fora do edifício e que pode distribuir, em corrente desta natureza, 35 ampéres á 

tensão de 115 volts. 

O conjuncto dos circuitos de 
toda esta instalação parte de uma 
cabine de comando e de distribui- 
ção montada a um dos lados do 
palco e em que se encontram: 

Um quadro geral que 
mede  2.mxl,85.m; 

Um quadro para a corrente con- 
tinua que alimenta a cabine cine- 
matográfica e a bateria de acu- 
muladores; 

Um quadro de comando dos 
jogos de luz no palco; 

Um quadro de contactos para 
as diferentes combinações de co- 
res a realisar na sala e no pano; 

Os manipules que comandam 
as resistências para os jogos de 
cena; 

Os manipules que comandam 
os auto-transformadores monofá- 
sicos para os efeitos de luz na 
sala. 

A. JOURDAIN 

Chefe dos Serviços de Propaganda 

das Companhias Reunidas Gaz e 

Electricidade. 
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Lisonjeiras também fôram as palavras 
com que quiz honrar-nos sua Ex.a o vene- 
rando Presidente da República, bem como 
as referencias do elemento oficial, que se 
dignou felicitar-nos calorosamente pelo re- 
sultado do nosso esforço, pela beleza dos 
efeitos luminosos obtidos e pela competên- 
cia do pessoal que deu forma á nossa ini- 
ciativa. 

Para sua Ex.1 o Snr. Presidente da Re- 
pública, para o elemento oficial e para o 
público, vão os nossos mais sinceros e co- 
movidos agradecimentos. 

0 

nosso pavilhão, com a sua plateia de 
duzentos lugares numerados, acaba de 
bater um "record" na verdade lison- 

geiro. 
O público, avaliando bem o nosso esfor- 

ço e a nossa intenção, demonstrando, mais 
uma vez, uma compreensão inteligente das 
coisas que representam paraêle um interesse 
rial, não se alheando dos assuntos que, a par 
do agradavel, têm um incontestável fundo 
instrutivo e.educativo, largamente afluiu ao 
nosso pavilhão, que viu, assim, em quinze 
dias, nas suas três sessões nocturnas, passar 
pela sua plateia perto de dez mil pessoas. 

Estamos satisfeitos, d'aqui desassombra- 
damente o declaramos, pois que nada haveria 
mais consolador para nós do que assistir- 
mos á justa consagração dum trabalho onde 
puzemos o melhor do nosso entusiasmo e 
da nossa boa vontade. 
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